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RESUMO 

O conteúdo de anatomia vegetal sempre esteve presente  nos currículos de Biologia 
para o Ensino Médio. Um meio para acessar esse conteúdo é pelos livros didáticos 
devido a democratização desse material nas escolas brasileiras.  Uma das formas de 
verificar o conhecimento do estudante a respeito desse conteúdo é pelas avaliações 
escolares e exames, tais como os vestibulares e programas de ingresso seriado. Com 
base nesse contexto, o presente estudo realiza uma análise do conteúdo de anatomia 
vegetal presente em livros didáticos e os compara com a forma abordada em questões 
do Programa de Ingresso Seletivo Misto (PISM), oferecido pela Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF). A partir dessas análises, verificou-se que o conteúdo de anatomia 
vegetal apresenta divergência conceitual  entre os livros didáticos e as questões do 
PISM. Observamos também que o programa pouco explora o conteúdo e quando o 
mesmo aparece nas questões, se apresenta com a mesma finalidade. 
 
Palavras-chave: Anatomia Vegetal. Avaliação e exame educacional. Ensino de 
biologia. Livro didático.  
 
1 INTRODUÇÃO 

A Botânica é uma área da Biologia e o seu ensino na Educação Básica é 

voltada para o aprendizado das estruturas e caracteres vegetais, destacando algumas 

áreas de interesse do aprendizado, como a Anatomia Vegetal (BATISTA & ARAÚJO, 

2017). Para acessar esse conteúdo, um meio democrático é indicado aos docentes 
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por meio uso do Livro Didático (LD).  Esse material pode auxiliar os docentes nas 

aulas de Biologia, visto que têm sido, ao longo da tradição cultural brasileira, um 

poderoso instrumento de seleção e organização dos conteúdos e métodos de ensino 

(SELLES; FERREIRA, 2004).  

O LD é o instrumento de leitura e aprendizagem de maior acesso dos 

discentes, devido à sua ampla distribuição em escolas públicas do país, além de ser 

ofertado gratuitamente aos alunos (RIBEIRO, 2017) e ser um objeto de estudo para as 

provas de ingresso nas universidades. Em acréscimo, o conteúdo que é fornecido pelo 

livro, principalmente do Ensino Médio, deve trazer aos alunos uma forma de 

compreender o assunto para além do passado em sala de aula a fim de que levem o 

saber para sua vida adulta e o convívio em cidadania, ou seja, adotando uma 

abordagem multidisciplinar (FRENEDOZO et al., 2005).  

Para Rosa (2018), a constituição desse material deve levar em consideração 

uma lista de consteúdos fundamentais para serem abordados na Educação Básica. 

Por esse motivo, os LD são o objeto acadêmico mais utilizado nas escolas. A 

construção dos LD deve tomar como base currículos públicos pré-estabelecidos 

(ROSA, 2018); dentre esses, podemos citar os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) (BRASIL, 1998), as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2013) e 

atualmente a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018).  

A unificação das ações de aquisição e distribuição de livros didáticos e literários 

a partir da integração do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) com o Decreto 

nº 9.099, de 18 de Julho de 2017, garantindo que o livro didático é um instrumento de 

trabalho necessário para o doscente em sala de aula (FRANÇA et al,. 2020).  

O uso desse intrumento nas aulas de Biologia se torna ainda mais necessário 

devido a carência de laboratórios e materiais especializados nas escolas, podendo o 

LD oferecer imagens, esquemas e textos-base que auxiliariam o professor em sua 

prática. Por exemplo, o assunto sobre tecidos vegetais, em anatomia vegetal, 

apresenta estruturas complexas e com muitas terminologias que o livro-texto utilizado 

na sala de aula poderia orientar o estudante caso tivesse ilustrações com legenda e 

próximas da realidade e o uso dessas terminologias de forma coerente com o 

conceito. Segundo Rosa e Santos (2013), os LD estão apresentando erros conceituais 
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pontuais, relativos à apresentação dos conteúdos e conceitos abordados e à estrutura 

textual presente, além de problemas com impressão (qualidade do papel), 

diagramaçãe as figuras utilizadas. 

Dessa forma, essas situações se tornam obstáculos epsitemológicos para a 

compreensão do conteúdo de Anatomia Vegetal em sala de aula. 

Esses obstáculos podem refletir na realização de avaliações de ingresso nas 

universidades, pois um dos recursos utilizados pelos alunos é o livro didático para 

realização de estudo e pesquisa. 

Nesse contexto, esse estudo tem como objetivo analisar a abordagem do 

conteúdo de Anatomia Vegetal em LD adotados pela matriz curricular de escolas 

públicas no município de Juiz de Fora, a fim de avaliar se o material oferecido às 

instituições de ensino básico aborda adequadamente os conteúdos desse tema 

botânico exigidos dos estudantes nas provas do Programa de Ingresso Seletivo Misto 

(PISM), sistema de ingresso ao Ensino Superior oferecido pela Universidade Federal 

de Juiz de Fora (UFJF). 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa apresentada é de caráter qualitativo e para sua elaboração dividida 

em três etapas principais: a leitura de artigos/trabalhos sobre o ensino de Botânica, 

especificamente sobre a Anatomia Vegetal para o Ensino Médio e sobre LD nas aulas 

de Ciências, a análise das provas do PISM I, II E III das edições de 2009 a 2022 e a 

comparação final com a abordagem contextual sobre Anatomia Vegetal nos livros 

didáticos. 

Para a formulação inicial do projeto, na primeira etapa, foram lidos artigos, 

textos e trabalhos sobre o tema a fim de entender mais sobre a abordagem do 

conteúdo selecionado durante o Ensino Médio e como o conteúdo é aplicado em sala 

de aula e abordado nas provas de ingresso em universidades. Após essa primeira 

análise, foi então consultado o conteúdo programático do PISM, com a finalidade de 

investigar as competências e habilidades que são apresentadas dos alunos na 

realização das provas. 



 

40  

A Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) apresenta dois principais meios 

de ingresso, sendo um deles o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), adotado 

em todo país, e o outro sendo o Programa de Ingresso Seletivo Misto (PISM), que, 

segundo a própria instituição: 

[...] “é um processo de avaliação seriada, em que os candidatos às vagas 
oferecidas pela UFJF participam de três módulos de avaliação (I, II e III), um ao 
final de cada ano do Ensino Médio. Esse sistema busca uma maior interação 
entre o Ensino Médio e o Superior, já que avalia os conhecimentos do estudante 
ano a ano, sendo cobrado, em cada prova, conteúdo cumulativo dos anos 
anteriores conforme Resolução CONGRAD n° 33/2021.” 

  
A Universidade ainda complementa que o programa “permite ao candidato 

aprimorar seu desempenho ao longo das etapas”, somando as notas obtidas em cada 

ano e “ele pode avaliar quais os conteúdos que precisam de uma maior atenção e 

corrigir as falhas, sem sair prejudicado”. 

Em seguida, foram selecionadas as avaliações dos Módulos I, II e III do PISM 

dos anos de 2009 a 2022 a fim de selecionar as questões que abordam conceitos de 

Anatomia Vegetal. Utilizando do conteúdo programático, foi utilizado padrões de 

comparação entre a matriz de referência e as habilidades exigidas nas questões antes 

de prosseguir para a etapa seguinte. As provas foram acessadas através do site da 

própria instituição. 

Na terceira etapa foram selecionados os livros didáticos para a análise dos 

conceitos presentes em Anatomia Vegetal. A seleção foi baseada na lista de livros 

recomendados pelo PNLD e o material didático foi acessado pelo portal do “E-Docente”.  

O Quadro 1 apresentado a seguir, informa os livros selecionados para o 

prosseguimento dessa pesquisa: 

 

QUADRO 1: Livros didáticos utilizados para o desenvolvimento do presente trabalho. 

LIVRO AUTOR ANO DE PUBLICAÇÃO EDIÇÃO 

Biologia Hoje (Volumes 

1, 2 e 3) 

Sérgio Linhares, Fernando 

Gewandsznajder e Helena Pacca. 

2017 3ª edição 

Bio (Volumes 1, 2 e 3) Sônia Lopes e Sérgio Rosso 2016 3ª edição 

Biologia Ensino Médio 

(Volumes 1, 2 e 3) 

Sezar Sasson, César da Silva 

Júnior e Nelson Caldini Júnior 

2016 3ª edição 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

https://www2.ufjf.br/copese/wp-content/uploads/sites/42/2021/06/Resolu%C3%A7%C3%A3o-33.2021-Congrad.pdf
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Apesar das provas selecionadas abrangerem um período anterior aos anos dos 

livros didáticos publicados e utilizados para essa pesquisa, não houve interferência na 

análise das questões, pois a matriz curricular do PISM aborda os mesmos conteúdos de 

Botânica desde 2009.  

Feita a triagem, o trabalho prosseguiu com a leitura dos capítulos que 

envolviam o tema Anatomia Vegetal que estavam sendo utilizados na elaboração das 

questões das provas de ingresso aplicadas pelo PISM. O objetivo central da etapa foi o 

de investigar se esses materiais didático abordam todos os conceitos solicitados na 

avaliação analisada e se essas informações seriam suficientes para auxiliar o discente 

a elaborar uma resposta de acordo com as habilidades esperadas.  

 

3 DESENVOLVIMENTO 

Foram encontradas ao todo 12 questões de Anatomia Vegetal nas provas do 

PISM dentre os anos de 2009 a 2022, sendo algumas de múltipla escolha e outras 

questões discursivas, exigindo do aluno um desenvolvimento da resposta. A maioria 

das questões foram objetivas e presentes nos módulos I com maior frequência. Das 12 

questões, 9 foram do Módulo I e 3 do Módulo II (Quadro 2). 

 

QUADRO 2: Relação de questões objetivas e discursivas nos Módulos I e II do PISM. 

 NÚMERO DE QUESTÕES 

OBJETIVAS 

NÚMERO DE QUESTÕES 

DISCURSIVAS 

MÓDULO I 5 4 

MÓDULO II 1 2 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

A prova de Biologia do PISM em 2009 trazia mais questões objetivas de 

Biologia do que a estruturação atual. O Quadro 3 informa a quantidade de questões 

abordadas nos diferentes anos de aplicação das provas: 

 

QUADRO 3: Relação das questões objetivas e discursivas do PISM ao longo dos anos. 

ANO DE 
APLICAÇÃO 

MÓDULO I 
OBJETIVAS 

MÓDULO I 
DISCURSIVAS 

MÓDULO II 
OBJETIVAS 

MÓDULO II 
DISCURSIVAS 

2009 8 2 8 2 
2010-2022 5 2 5 2 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Considerando que, no total, tivemos 202 questões de Biologia aplicadas nos 

Módulos I e II do PISM, as 12 questões de Anatomia Vegetal correspondem à apenas 

5,94% das questões, tendo assim um conteúdo extenso e diverso pouco abordado. A 

maior causa disso pode ser pela complexidade do conteúdo, que é aplicada de forma 

mais teórica do que prática em sala, além de abordar termos morfológicos mais 

complexos.  A porcentagem juntamente com a análise do conteúdo das mesmas serão 

melhor comentadas ao decorrer da discussão. 

Os livros didáticos selecionados abordavam o conteúdo proposto para o ensino 

de Anatomia Vegetal no Ensino Médio de acordo com o que é previsto pela BNCC, mas 

foi possível observar uma divergência de conteúdo quando aplicados à matriz curricular 

do PISM, mais especificamente nas questões do Módulo I, que corresponde às provas 

aplicadas aos alunos do primeiro ano do Ensino Médio. 

Analisando o conteúdo programático de Biologia proposto pelo PISM nos 

diversos anos, vemos que o vestibular aborda o tema de Anatomia Vegetal em focos 

distintos para cada Módulo. No Módulo I é proposto aos vestibulandos a identificação 

de partes vegetais e caracterizar morfologicamente algumas estruturas presentes nos 

corpos vegetais (Figura 1). No Módulo II, a Anatomia Vegetal é apresentada com um 

foco maior na identificação morfológica das angiospermas, mas também abriga 

conceitos de anatomia vegetal necessários para os outros grupos vegetais, porém em 

menor foco (Figura 2 A e B). O conteúdo programático não apresenta nenhum tópico 

propondo a programação e desenvolvimento de questões de Anatomia Vegetal aos 

discentes no Módulo III.  

 

FIGURA 1: Conteúdo programático de Botânica do Módulo I. 

 

Fonte: UFJF, 2022. 
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FIGURA 2 A E B: Conteúdo programático de Botânica do Módulo II. 

  

 

Fonte: UFJF, 2022. 

 

As questões do primeiro módulo do PISM abordam principalmente a parte da 

Anatomia Vegetal que trata os sistemas de tecidos fundamentais (parênquima, 

clorênquima e esclerênquima), a parte de crescimentos primário e secundário e sobre a 

parede celular vegetal. O assunto sugere aos alunos identificar e diferenciar os tecidos 

fundamentais, além de compreender os conceitos principais de epiderme, xilema e 

floema. As figuras 4 e 5 a seguir ilustram questões abordando os temas anteriormente 

citados. As demais questões do Módulo I se encontram em anexo: 
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FIGURA 4: Questão do Módulo I do PISM de 2019 abordando os sistemas de tecidos fundamentais. 

 

Fonte: UFJF, 2019. 

 

FIGURA 5: Questão do Módulo I do PISM de 2022 abordando os sistemas de tecidos fundamentais. 

 

Fonte: UFJF, 2022. 
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Ao analisar as questões do Módulo I em acordância com o conteúdo proposto 

dos volumes dos livros correspondentes ao ano de ensino, foi possível observar que 

nenhum dos materiais didáticos trazia em sua extensão o tema abordado nas provas, 

porém, as questões elaboradas condizem com o conteúdo programático proposto pelo 

PISM. Foi possível encontrar o assunto abordado nas questões do primeiro ano nos 

volumes dos livros didáticos voltados primordialmente aos alunos do segundo ano do 

Ensino Médio nos três autores escolhidos. As Figuras 6 A e B, figura 7 e figura 8 

mostram o conteúdo de dois dos livros didáticos selecionados que abordam a mesma 

matéria levantada na questão ilustrada na Figura 1. 

 

FIGURA 6 A E B: Conteúdo sobre os tecidos fundamentais abordado no livro “Bio”, de Sônia Lopes e 

Sérgio Rosso. 

 

 

Fonte: LOPES, Sônia, ROSSO, Sérgio; 2016. 
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FIGURA 7: Conteúdo sobre os tecidos de revestimento abordado no livro “Biologia”, de Sezar Sasson, 
César da Silva Júnior e Nelson Caldini Júnior. 

  

Fonte: SASSON, JÚNIOR, S. JUNIOR, N; 2016. 

 

FIGURA 8: Conteúdo sobre os tecidos de sustentação abordado no livro “Biologia”, de Sezar Sasson, 
César da Silva Júnior e Nelson Caldini Júnior. 

 

Fonte: SASSON, JÚNIOR, S. JUNIOR, N; 2016. 

 

Já as três questões de Anatomia Vegetal abordadas no Módulo II focam na 

caracterização anatômica de angiospermas, ressaltando sobre a condução de seiva, os 

crescimentos primários e secundários e propondo diferentes situações para que o aluno 
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interprete e relacione com as características citadas nos enunciados (Figura 9 e 10). 

Uma das questões também aborda os tecidos de revestimento, relacionando-os com 

outros caracteres vegetais. 

 

FIGURA 9: Questão do PISM de 2020 abordando a condução de seiva em plantas vasculares. 

 

Fonte: UFJF, 2020. 
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FIGURA 10: Questão do PISM de 2017 abordando a condução de seiva em plantas vasculares. 

 

Fonte: UFJF, 2017. 
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FIGURA 11: Questão do PISM de 2010 abordando aos tecidos de revestimento, crescimento primário e 
secundário e zona de raiz. 

 

Fonte: UFJF, 2010. 

 

Dos livros didáticos selecionados para a elaboração da pesquisa, apenas o da 

Sônia Lopes e do Sérgio Rosso apresentam o conteúdo explorado nas questões do 

segundo módulo do PISM (Figura 12). 

 

FIGURA 12: Conteúdo sobre os tecidos fundamentais abordado no livro “Bio”, de Sônia Lopes e Sérgio 
Rosso. 

 

Fonte: LOPES, Sônia, ROSSO, Sérgio; 2016. 
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A partir da observação dos livros didáticos e a avaliação do conteúdo, é válido 

pontuar a importância dos professores complementarem o conteúdo passado em aula a 

fim de alertar aos alunos da importância de estudar por outras plataformas além do livro 

oferecido, principalmente no primeiro ano, já que foi possível verificar a divergência 

entre os temas abordados no livro com as questões apresentadas no Módulo I do PISM 

e orientar os discentes de onde conseguir esses materiais de apoio. 

Vale ressaltar que como o PISM é uma forma de ingresso à universidade – 

especificamente a UFJF - oferecido aos alunos na cidade de Juiz de Fora e região, 

algumas instituições de Ensino adotam medidas acadêmicas focadas mais no 

preparatório para o PISM do que para o ENEM, por esse se tratar de um vestibular em 

três etapas envolvendo uma matéria central para cada ano do Ensino Médio. Por isso, 

muitas escolas acabam desenvolvendo seu próprio material didático focado 

especificamente às questões do PISM e às matérias previstas no conteúdo 

programático oferecido pela Universidade em cada edital. Sendo assim, algumas 

escolas não utilizam apenas do livro didático para o ensino em classe. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

A Anatomia Vegetal é um conteúdo extenso por abordar muitos detalhes e de 

suma importância para o entendimento da estrutura da planta e o seu funcionamento 

interno. Considerando essa informação juntamente com a porcentagem de aplicação 

da matéria nas provas vestibulares do PISM e com a análise das questões, podemos 

afirmar que ainda temos poucas questões sobre a Anatomia Vegetal e as mesmas 

apresentam conteúdos repetidos, não sendo possível, assim, explorar outras áreas 

dentro desse tópico bem amplo e, assim, ter uma margem maior para a utilização dos 

livros didáticos em sala. 

O trabalho teve o objetivo de avaliar a abordagem do conteúdo de Anatomia 

Vegetal nos livros didáticos adotados pelas escolas públicas de Juiz de Fora e 

averiguar se o assunto abordado no material condiz com as questões propostas pelo 

PISM e se a matéria abordada nos livros didáticos responderia suficientemente as 

questões apresentadas. 
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Concluímos com essa pesquisa que os livros didáticos não atendem em 

totalidade com o que é proposto na matriz do PISM, principalmente no Módulo I, onde 

temos o conteúdo da prova abordado em livros didáticos primordialmente voltados ao 

2º ano do Ensino Médio. No Módulo II, apenas um dos livros didáticos abordavam parte 

do conteúdo proposto nas provas. 

Devido à isso, vale às instituições de ensino que focam suas aulas do Ensino 

Médio especificamente para o PISM, adotar materiais didáticos acessíveis além do livro 

que complementem os assuntos abordados nestes. 

A previsão para pesquisas futuras é a de ampliar o campo de estudo da 

aplicação da Anatomia Vegetal nos vestibulares e nas próximas provas do PISM, além 

de aumentar o número de livros didáticos utilizados. Recentemente, no dia 27 de Maio 

de 2022, a Universidade Federal de Juiz de Fora publicou uma notícia sobre um novo 

conteúdo programático que entrará em vigência a partir do ano de 2023 devido à 

reforma do Ensino Médio, que visa a Lei nº 13.415/2017. Com isso, será possível 

retomar os passos desse estudo para realizar uma nova análise com o que está sendo 

proposto nos livros didáticos, orientados pela BNCC, facilitando, assim, o estudo dos 

discentes que de alguma forma, se apropriam desse material didático como base para o 

seu aprendizado. 

 

ABSTRACT 

Textbooks are widely used for the teaching of Plant Anatomy in High School and the 
content covered in them is important for students at the time of study for college 
entrance exams, including the Mixed Selective Admission Program (PISM), offered by 
the Federal University of Juiz de Fora (UFJF). The article presented consists of 
evaluating whether the books adopted meet the questions proposed by PISM through 
the analysis of three teaching materials by different authors, as well as verifying the 
approach of the subject in the entrance exam in question. During the discussion of the 
results, there was a discrepancy between the content of the book and the questions of 
Module I, in addition to having Plant Anatomy as a content little addressed and present 
in a repetitive way in the exams. 
 
Keywords: Botanical content. Plant Anatomy. Entrance exam. Courseware. 
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